COLÉGIO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE
SECRETARIA ESTADUAL DO PARANÁ

INFORME 003/2007 (PR)

 
CURITIBA, OUTUBRO DE 2007

 

 

EDITORIAL

Após um período de pausa entre as edições do Boletim Informe, o coletivo gestor da Secretaria Estadual do CBCE Paraná, “Resistência que move a ação” retorna ao contato com sócios e sócias, comunidade acadêmica e sociedade em geral através da terceira edição deste. 

Transparece-nos essa edição, que mesmo considerando quantitativamente a freqüência das publicações em nosso primeiro ano de gestão em relação ao presente ano, as atividades dessa secretaria, permaneceram em constante e intenso movimento. E por isso, trazemos nesse número, uma grande quantidade de assuntos que, por sua vez, reservam certa extensão. 

Boa Leitura,

SECRETARIA DO CBCE/PR

Coletivo “Resistência que move a ação”.

1. MESA NO INTERIOR DO III CONPEF (UEL).

No presente ponto, relatamos o envio de uma carta a Comissão Organizadora do III Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar, de tema: Docência em Educação Física: Saberes e Prática, realizado em Londrina no início do mês de julho. No interior desse evento, havia a Mesa redonda chamada com o tema “Ensino da Educação Física na escola: atuação docente e regulamentação profissional” que contaria com representantes dos Conselhos Federal e Regional de Educação Física, assim como com representantes da instituição sede e da Secretaria Estadual de Educação do Estado do Paraná.  

Tal temática e composição da mesa, estimulou-nos a emitir ao Congresso e nesse momento ao conjunto de sócios e sócias, a comunidade acadêmica e a sociedade em geral, nosso descontentamento em relação à formatação desse momento do encontro. Seguem as palavras lançadas em nossa carta ao Congresso:

CARTA À COMISSÃO ORGANIZADORA

Curitiba, 01 de julho de 2007

A/C

Universidade Estadual de Londrina - Centro de Educação Física e Esporte

Departamento de Estudos do Movimento Humano

Laboratório de Pesquisas em Educação Física – LaPEF

Organização do III Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar

O coletivo gestor da Secretaria Estadual do Paraná do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte "Resistência que move a ação" vem por meio desta carta, questionar a composição da Mesa Redonda “Ensino da educação física na escola: atuação docente e regulamentação profissional”, do interior da programação do III Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar, promovido pela Universidade Estadual de Londrina (Centro de Educação Física e Esporte). 

        Considerando que:

1) O Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE), entidade científica que congrega pesquisadores ligados à área de Educação Física e Ciências do Esporte, filiado à Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, tem se configurado historicamente como o principal espaço crítico e democrático de discussões sobre as questões fundamentais relacionadas à área de conhecimento. 

2) Esta entidade científica, CBCE, promove debates desde os momentos anteriores à Regulamentação da Profissão de Educação Física, até atualmente, através principalmente de suas Secretarias Estaduais, Grupos de Trabalho Temático, e da Revista Brasileira de Ciências do Esporte – local no qual muitas dessas discussões se deram. 

3) Esta entidade, emitiu a partir de seu Grupo de Trabalho Temático – que congrega pesquisadores acerca de temática específica da área – chamado “Formação Profissional e Mundo do Trabalho” um importante PARECER em outubro de 2003, que firmou posicionamento dessa instância em relação ao Processo e aos Debates da Regulamentação da Profissão, assim como se mostrou favorável ao PL 7370/02 – projeto este que propunha a não sujeição à fiscalização dos Conselhos Profissionais de Educação Física os profissionais de danças, artes marciais e yoga, seus instrutores, professores e academias – e alertou para a necessidade de seu aprimoramento, incluindo nessa redação os termos: capoeira, educação física do magistério regular e lutas.

4) A Secretaria Estadual do Paraná, do CBCE, em sua atual gestão, colocou-se posicionada, interessada e fundamentalmente preocupada em relação à ação dos Conselhos Federal e Regional do Paraná no interior da Educação Física e Ciências do Esporte em sua Carta Programa para os anos de 2005 a 2007, na qual temos a necessidade de “promover continuamente a reflexão sobre as implicações das ações do CONFEF e do CREF9 na área, buscando garantir a efetiva soberania do CBCE como entidade representativa da comunidade acadêmica de Educação Física no Brasil”. 

5) Esta instância do CBCE, apoiou e realizou a ocorrência do I Seminário Nacional Interativo de Diretrizes Curriculares da Região Sul em outubro do ano de 2006 – realizado no Departamento de Educação Física da Universidade Federal do Paraná. Neste evento, tal debate específico foi possibilitado na mesa “Mundo do trabalho e regulamentação da profissão: impactos na formação das professoras e professores e na realidade escolar”, no qual pudemos acompanhar a sistematização do Professor Doutor Hajime Takeuchi Nozaki (UFMS) – autor da tese de doutoramento Educação Física e Reordenamento no Mundo do Trabalho: mediações da Regulamentação da Profissão – e posicionarmo-nos novamente em relação a este processo.

6) Esta Secretaria Estadual do CBCE, procura estabelecer contato com diversas Instituições de Ensino Superior, especialmente as públicas de nosso Estado, enviando Boletins Virtuais, e correspondências, no sentido de informar as ações e buscar diálogo constante com a comunidade acadêmica.

Somos impulsionados a questionar de forma constestarória a composição da referida Mesa Redonda, no interior de vosso evento. Alertamos que esta formatação nos parece expressar: a) Desconsideração da importância da Entidade Científica CBCE e sua Secretaria Estadual do Paraná em relação ao debate específico sobre a Regulamentação da Profissão e a Prática Pedagógica no interior do Mundo do Trabalho; b) Desconsideração da ausência de profundidade científica e de ilegitimidade em relação às temáticas Escolares que caracterizam o sistema CONFEF/CREFs; c) Ausência, ou a presença minoritária, no debate de possibilidades de posicionamentos contrários, expostos na produção do conhecimento em Educação Física e Ciências do Esporte – assim como na prática social, por entidades e movimentos sociais – como uma temática conflitante, não-consensual. 

Observamos ainda, com fundamental importância, mencionar dois agentes centrais nas discussões dessa temática no âmbito Nacional e especialmente Estadual, quais sejam: o Movimento Nacional Contra Regulamentação da Profissão, o qual está organizado nacionalmente para fomentar debates e realizar a luta contra as teses que defendem a regulamentação da profissão; e o Sindicato dos Trabalhadores em Educação do Paraná, APP Sindicato, o qual vem realizando localmente embate judicial em defesa da categoria, contra a obrigatoriedade de filiação do professorado ao conselho, obtendo a corrente sentença favorável aos trabalhadores e trabalhadoras.

Gratos pela compreensão, cordialmente.
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2. COLÓQUIO ESTADUAL CBCE/PR

No dia 08 de agosto do corrente ano, realizou-se o COLÓQUIO ESTADUAL (CBCE/PR) na Universidade Federal do Paraná. O evento trouxe como temática central: “EDUCAÇÃO FÍSICA E CIÊNCIA: PRODUÇAO DO CONHECIMENTO E O CBCE” e teve em sua programação Mesas Temáticas, Encontro de GTT’s e o Café com Música.

A mesa 01: EDUCAÇÃO FÍSICA E CIÊNCIA: PRODUÇAO DO CONHECIMENTO E O CBCE, contou com a fala da Profª. Drndª Astrid Baecker Ávila. A mesa 2: CBCE E GTT’s: PRODUÇÃO E APROPRIAÇÃO DO CONHECIMENTO teve como palestrante o Profº Dr. Marcus Aurélio Taborda de Oliveira. O encontro dos GTT’s foi organizado de modo que todos/as os/as participantes dos GTT’s que compõem o CBCE levantassem questões importantes para a discussão acerca da produção de conhecimento na área. 
No período da tarde, conforme previa a programação do colóquio, ocorreu o encontro entre os GTT’s, que objetivou estabelecer diálogos e trocas de experiências entre os trabalhos enviados ao CONBRACE, independente de sua aprovação, à luz das concepções de ciência próprias a cada um. Para tanto, foram convidados os coordenadores de cada um dos GTT’s, para que auxiliassem nas discussões e organizassem proposições de debates ao segundo momento, destinado à sistematização e síntese. Nesta segunda etapa da tarde, objetivou-se a sistematização dos trabalhos e a proposição de questões direcionadas ao palestrante da mesa 2, cuja temática abordaria o CBCE e GTT’s: PRODUÇÃO E APROPRIAÇÃO DO CONHECIMENTO.

O evento contou com a participação de professores e professoras de Educação Física de escolas Municipais e Estaduais de Curitiba; professoras/es do Departamento de Educação Física e do Setor de Educação da UFPR e de outras Instituições de Ensino Superior, como UNICENP, UEM e UFSM. A participação dos/as estudantes foi ampla, sendo o principal público presente em nosso evento. Agradecemos assim o empenho de todos/as que participaram, uma vez que o evento foi realizado durante a semana (quarta-feira), fator que certamente dificultou a participação, porém, acreditando na importância de espaços como este para a difusão/problematização do conhecimento científico da área, bem como para a formação inicial/continuada dos/as professores/as, encampamos a organização deste evento diante dos problemas encontrados.

Sendo assim, acreditamos que foi cumprida nossa tarefa em relação à divulgação e organização do evento, possibilitando a participação de todos/as os/as interessados/as. Salientamos também a importância dos apoios do Setor de Educação - Departamento de Teoria e Prática de Ensino (DTPEN) da UFPR e do Centro Acadêmico de Educação Física da UFPR.

3. LIVRO DIDÁTICO PÚBLICO DO ESTADO DO PARANÁ

Recentemente os meios de imprensa no Estado do Paraná foram tomados por uma campanha embasada no denuncismo ao suposto conteúdo político e ideológico de determinados livros didáticos distribuídos pelo Ministério da Educação ou Governo do Estado. 

Em resposta ao contato realizado pelo jornalista Mauri König no dia 21 de setembro do corrente ano, em virtude de matéria que seria publicada na edição de domingo, 23 de setembro, do jornal Gazeta do Povo, o CBCE/PR redigiu carta que segue. Esta carta não foi publicada na edição de 23 de setembro na matéria intitulada “Livros didáticos ideologizados preocupam pais e educadores” na qual o jornalista submete a criticas o Livro Didático Público do Estado do Paraná, voltado à Educação Física do Ensino Médio. A resposta foi citada, em partes, apenas na edição de 28 de setembro. Entendendo a importância do debate estabelecido desde então, divulgamos em nosso Boletim o conteúdo desta carta na íntegra. 

CARTA RESPOSTA

Curitiba, 21 de setembro de 2007.

Caro Mauri König e demais integrantes da redação do jornal Gazeta do Povo.

Em virtude do contato realizado por vossa senhoria ao coletivo gestor da secretaria estadual do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte no Paraná, vimos por meio deste manifestar nosso posicionamento com relação ao conteúdo expressado no material didático de Educação Física construído pela Secretaria de Estado da Educação do Paraná, especialmente no que diz respeito ao capítulo "Eu faço ou sou usado pelo esporte". Vale dizer que o que expressamos aqui não é um parecer sobre o material e sim a materialização de nosso posicionamento, enquanto coletivo, sobre ele. 

Inicialmente apontamos a importância da elaboração do Livro Didático Público, uma vez que, com isso, o Estado do Paraná reassume seu papel na educação das crianças e jovens, indo na contramão da tendência de desresponsabilização do Estado perante as políticas educacionais. Tal atitude, em si, representa significativo avanço no que diz respeito à gestão pública em educação. 

Ademais, acreditamos que todo conteúdo escolar, e conseqüentemente, toda sistematização desse conteúdo, tem um base teórica no qual sustenta suas afirmações, pois, nenhum conhecimento é neutro, ou desprovido de parcialidade. Com isso afirmamos que posicionar-se politicamente não é exclusividade de um texto de ordem marxista, e sim uma característica inerente a qualquer texto que trate de qualquer temática. 

Levada em consideração a reflexão que se dá na área da Educação Física, especialmente a partir da década de 80 (discussão protagonizada intensamente pelo Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte - CBCE), perceber-se-á o crescente questionamento as então vigentes práticas escolares da Educação Física, caracterizadas pela esportivização e pela biologização do ser humano, entendendo que é sim papel da Educação Física criticar tais modelos. Neste sentido, a discussão presente no Livro Didático materializa dentro da escola o debate que desde então tem se realizado. 

Uma vez que este livro foi elaborado pela Secretaria Estadual de Educação, por professores e professoras da Rede, paras as escolas públicas do Estado, cabe à ele, levar para dentro das salas de aula o questionamento acerca da sociedade em que vivemos, problematizando os saberes da Educação Física. Assim, a Secretaria Estadual do CBCE/PR manifesta seu apoio à discussão realizada no Livro Didático, salientando sua importância e atualidade. Acreditando que tal material tem todas as possibilidades de oferecer ferramentas imprescindíveis para a formação de cidadãs e cidadãos com potencial crítico e transformador de suas realidades. 
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OFÍCIO DA DIREÇÃO NACIONAL DO CBCE

Abaixo, divulgamos também o Ofício 056, emitido 01 de outubro de 2007, endereçado à Secretaria Estadual do CBCE/PR pelo professor Doutor Fernando Mascarenhas, presidente do CBCE, em nome da Direção Nacional da entidade. 

Goiânia, 01 de outubro de 2007

Sra. Profa. Doutora  Rosicler Terezinha Goedert

Secretaria Estadual do CBCE-PR

Em virtude da reportagem de 23 de setembro de 2007 do Jornal Gazeta do Povo do Estado do Paraná, publicada sob o título “Livros didáticos ideologizados preocupam pais e educadores - Publicações com conteúdo político-ideológico não poupam nem a Educação Física”, como associação científica, o CBCE entende que o Livro Didático Público, documento nada novo nos sistemas educativos de qualquer país, tem como objetivo orientar ações e intervenções pedagógicas de acordo com as perspectivas apresentadas nas Diretrizes Curriculares das Secretarias de Educação tanto Estadual como Municipal a qual pertence. 

No caso específico do Livro Didático Público da Educação Física para o Ensino Médio da Secretaria Estadual de Educação do Paraná, consideramos como legítimo, já que este sistematiza e torna público uma orientação curricular explicitando seu compromisso com um tipo de educação e sociedade. 

O processo de construção do Livro Didático Público da Educação Física do Paraná foi apresentado na modalidade de comunicação oral e debatido no interior do Grupo de Trabalho Temático Escola no XV Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte e II Congresso Internacional de Ciências do Esporte ocorrido, realizado de 16 a 21 de setembro de 2007 na cidade de Recife e organizado pelo CBCE. A atitude de apresentar o Livro Didático Público à comunidade científica da área demonstra o compromisso e responsabilidade dos autores no que diz respeito à condução do processo e a sistematização dos temas tratados.

Destacamos como relevante dois aspectos:

1) O processo histórico inovador de construção do Livro Didático Público. Este foi escrito a partir da sistematização de experiências daqueles que estão no cotidiano escolar, ou seja, dos professores das escolas. Os professores saíram do anonimato do sistema educacional e passaram à condição de autores com autoria e autonomia de quem tem o compromisso diário com a educação. Neste sentido, ao professores são agentes legítimos no processo de definição das políticas públicas para educação e na sistematização e orientação didático-pedagógico dos conteúdos;

2) O cuidado metodológico em desvelar e revelar no imaginário social dos alunos a não neutralidade com o conhecimento a ser tratado, sendo coerente com os propósitos de suas Diretrizes Curriculares. Ou seja, desvelar uma visão simplista, em que os conteúdos trabalhados possibilitam uma reflexão pedagógica dos alunos, não os deixando à mercê de conhecimentos fragmentados e descontextualizados da realidade sócio-político e econômica.

Neste sentido, não cabem insinuações que desqualificam o componente curricular Educação Física justificado por seu aspecto ideológico e manifestações desprovidas de conhecimentos acerca deste componente curricular; do processo histórico da construção do Livro Didático Público; do processo histórico de sistematização dos conteúdos específicos; da produção e debate acadêmico-científico desses conteúdos e seu ensino nas aulas de Educação Física. 

Cabe à comunidade científica – professores das escolas, das universidades e comunidade educativa – a continuidade do debate acadêmico e responsável desta referência que traz, dentre outras aspectos relevantes, um conhecimento significativo a ser tratado nas aulas de Educação Física na escola.  

A Direção Nacional do CBCE se solidariza com a Secretaria de Educação do Paraná e, em específico, com os autores da obra em questão, pela iniciativa, responsabilidade e compromisso demonstrado quanto ao fato de ter submetido ao debate acadêmico e público o Livro Didático Público da Educação Física do Estado do Paraná para o Ensino Médio. 

Neste sentido, solicitamos a Secretaria Estadual do CBCE que transmita este posicionamento às autoridades competentes e que lhe dê divulgação junto à sociedade civil do Paraná.

Sem mais, subscrevo-me.

Cordialmente,

Prof. Dr. Fernando Mascarenhas

OUTROS DOCUMENTOS RELACIONADOS

1) Carta de apoio à utilização e aos autores do Livro Didático de Educação Física para o Ensino Médio do Estado do Paraná - Educação Física emitida pelo Grupo LEPEL: Linha de Estudo e Pesquisa em Educação Física, Esporte e Lazer, da Faculdade de Educação (FACED), Universidade Federal da Bahia (UFBA). Disponível em:

http://br.geocities.com/cbcepronline/cartaLEPEL.doc
2) Texto em resposta a matéria do Jornal Gazeta do Povo, elaborado por Astrid Baecker Avila (professora do Departamento de Educação Física da UFPR), Herrmann Muller (professor de Educação Física da UFPR – campus Litoral) e Vilson da Mata (professor de Educação Física da UFPR – campus Litoral). Disponível em:

http://br.geocities.com/cbcepronline/textoASTRID_HERRMANN_VILSON.doc 

3) Texto elaborado por Lino Castellani Filho acerca das acusações realizadas pelo Jornal Gazeta do povo. O autor comenta e faz alguns questionamentos referentes à polêmica. Texto disponível em:

http://br.geocities.com/cbcepronline/Lino_ObservatoriodoEsporte.doc
4. IV CONGRESSO SUL BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DO ESPORTE
Conforme anunciado em nosso Boletim anterior, a Universidade Federal do Paraná/ Campus Litoral, localizada na cidade de Matinhos/PR será a sede do IV Congresso Sul Brasileiro de Ciências do Esporte/Educação Física (IV CSCBCE). Iniciamos os trabalhos no dia O2 de agosto de 2007 quando a secretaria do CBCE/PR realizou um Encontro preparatório com os representantes da UFPR/Litoral prevendo durante a realização do Colóquio Estadual CBCE/PR, a chamada da 1ª REUNIÃO DE CONSTRUÇÃO IV CONGRESSO SUL BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE/EDUCAÇÃO FÍSICA. Esta aconteceu no dia 08 de agosto de 2007, no Setor de Educação da UFPR, em Curitiba, PR, como parte integrante da programação do Colóquio Estadual do CBCE/PR. Participaram desta: Rosicler Goedert (CBCE/PR/DTPEN/UFPR), Francis Madlener (CBCE/PR/MNCR/DTPEN/UFPR), Simone Rechia (DEF/UFPR), Humberto Inácio (DEF/UFPR), Astrid Avila (DEF/UFPR), Vilson da Mata (UFPR Litoral), Herrmann Muller (UFPR Litoral), Leonardo Tartaruga (Sec. CBCE/RS/ ESEF/UFRGS), Luis G. Machado (EXNEEF), Camila Armas, Pedro Gouveia e Gislaine Foltran (CAEF/UFPR), Renato Pizzatto Vivan (MNCR). Dos pontos principais discutidos destacamos a importância que as entidades secretarias do CBCE da região sul (RS, SC, PR), UFPR campus Litoral, Departamento de Educação Física da UFPR, Departamento de Teoria e Prática de Ensino da UFPR, Executiva Nacional dos estudantes de Educação Física, Centro Acadêmico de Educação Física/UFPR e Movimento Nacional contra a Regulamentação da Profissão (MNCR), tenham representantes para a comissão. Discutiu-se a necessidade de retirar um coordenador geral para comissão organizadora, como forma de articular os contatos e ações subseqüentes. Elegeu-se para tal função o Professor Herrmann Muller, por ser docente da UFPR Litoral e ter participado de várias versões do evento enquanto comissão organizadora. Em relação ao projeto do evento, ficou indicada a segunda quinzena de setembro de 2008 para sua realização. Quanto ao tema, foi ressaltada a necessidade de levarmos em conta a condição posta pela Instituição sede que é a relação desta com a formação continuada dos/as professores/as da rede municipal de ensino dos municípios do Litoral do Paraná (Matinhos, Guaratuba, Pontal do Paraná, Antonina e Morretes). 

A Secretaria do CBCE/PR em conjunto com as Secretarias de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul realizou duas reuniões nos dias 17 e 20 de setembro de 2007, durante o CONBRACE. Um ponto a ser destacado foi o indicativo e aprovação por unanimidade da continuidade da realização do IVCSCBE no mês setembro de 2008, mas precisamente para o final da 1ª quinzena – devido a realização neste mês de outros eventos nacionais e internacionais. Priorizou-se a discussão da temática, sendo aprovada a contribuição da produção da Educação Física voltada aos “PROCESSOS DE ESCOLARIZAÇÃO”, entendendo a multivocalidade deste tema, em que sua abrangência propicia que os Grupos de trabalhos temáticos (GTTs) possam falar sobre processos de escolarização. 

Na seqüência durante a realização da segunda reunião, destacamos a indicação de nomes para compor a Comissão Organizadora: do CBCE/SC Vidalcir Ortigara, e do CBCE/RS Leonardo Tartaruga, do CBCE/PR Rosicler Goedert e Francis Madlener; Simone Rechia (DEF/UFPR), Humberto Inácio (DN/CBCE e DEF/UFPR), Astrid Avila (DEF/UFPR); da instituição sede Vilson da Mata (UFPR Litoral) e Herrmann Muller (UFPR Litoral – Coordenador Geral). Esta comissão central poderá ainda ser completada por representantes do CAEF/UFPR, da EXNEEF/sul e MNCR.

Quanto a estrutura em relação às ofertas dos Seminários Introdutórios (SI) e à programação dos GTTs, tivemos os seguintes encaminhamentos: a necessidade de concentrar o evento no máximo em 2 a 3 dias, que os espaços fossem pensados nas articulações e importância dos SI assim como da programação dos GTTs, surgindo as seguintes proposições: 1) SI e GTT com espaço de tempo que permita em algum momento a interação destes, 2) o SI e GTT concomitantes, 3) SI organizados pelos GTT – entendendo-os como integrados na programação , não como sobrepostos ou divisores de grupos de discussão. 

Caberá a comissão organizadora central, acompanhar e estabelecer prazos e metas para captação de recursos, inclusive com elaboração de projetos que deverão ser submetidos a agências de fomento. Como encaminhamento das duas reuniões realizadas durante o XV CONBRACE ficou apontado que em breve haverá uma reunião presencial com a comissão organizadora e representantes das secretarias estaduais da região sul para definição do projeto e formato do evento assim como a composição das comissões de trabalho para o reconhecimento dos espaços e estrutura. 
5. EDITAL DE ELEIÇÕES PARA PROXIMA GESTÃO DO CBCE/PR.
Conforme divulgado no dia 06 de outubro, está em aberto o processo eleitoral para o próximo biênio da Secretaria Estadual do Paraná. A comissão eleitoral nomeada em 03 de outubro elaborou o Edital, emitindo os critérios de participação, assim como o calendário eleitoral. O edital está disponível em:

http://br.geocities.com/cbcepronline/editaleleicoes.doc
6. CARTA DO GTT MOVIMENTOS SOCIAIS - XV CONBRACE

Na ocasião do XV CONBRACE, o Gtt Movimentos Sociais veio, através de uma carta, apresentar aos associados, associadas, e sociedade em geral, algumas demandas urgentes para a comunidade Científica tanto da Educação Física como das Ciências em geral. A carta reivindica a realização de ações vinculadas às lutas sociais e à Movimentos sociais de expressão nacional e mundial, como o caso do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. Afirmando que  produção do conhecimento deveria partir das demandas sociais,  significando, portanto, expressiva mudança nas orientações desta produção.
Disponível em: http://www.cbce.org.br/upload/carta_gtt_ms_conbrace_2007.pdf
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